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Resumo: Este estudo teve como o objetivo avaliar a ocorrência e distribuição espacial e temporal de ovos e 

larvas de peixes, bem como, verificar a composição e estratégias reprodutivas das espécies ao longo do rio 

Aguapeí - SP. As coletas foram realizadas mensalmente de outubro/2009 a março/2010, através de arrastos 

horizontais na superfície da água durante 10 minutos ao anoitecer utilizando rede de plâncton cônico-

cilíndrica de 0,5mm de malha. Diferenças significativas na densidade média do ictioplâncton entre os locais 

e meses foram averiguadas através da Análise de Variância Unifatorial (ANOVA one-way). Um total de 

1.626 ovos e 1.547 larvas foram coletados. A ANOVA aplicada não demonstrou diferenças significativas nas 

densidades do ictioplâncton em relação aos pontos amostrados. Com relação a distribuição temporal 

diferenças significativas p<0,05 foram constatadas para a densidade de ovos e larvas ,com pico na 

densidade média de ambos em novembro. Trinta e três táxons de larvas foram identificados, com 
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ocorrência de espécies com diferentes estratégias reprodutivas. As larvas da família Anostomidae foram as 

mais abundantes, porém, destacaram-se a ocorrência de quatro espécies migradoras de longa distância 

(Prochilodus lineatus, Hemisorubim platyrhynchos/Pseudoplatystoma corruscans, Pimelodus maculatus e 

Sorubim lima). Os resultados obtidos neste trabalho demonstram a importância do rio Aguapeí como área 

de desova de várias espécies de peixes, sendo importante a preservação destas áreas de desova a fim de 

manter as populações de peixes do rio Paraná. 

Palavras chaves: áreas de desova, reprodução, ictioplâncton 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Um dos eventos mais importantes no ciclo de vida das espécies é a reprodução 

(KING, 1995), visto que a perpetuação das espécies depende desse processo (LAGLER 

et al., 1962). Para muitas espécies a reprodução está relacionada às inundações 

(BEDNARSKI et al., 2008), as quais desempenham um papel importante na vida dos 

peixes (HUMPHRIES et al., 2002), pois propiciam a formações de novos habitats e 

disponibilizam maior quantidade de alimento (LOWE-MCCONNELL,1987; JUNK et al., 

1989), além de aumentarem a conexão entre os diversos habitats, favorecendo a 

dispersão dos organismos (THOMAZ et al., 2007). 

Os grandes represamentos ao longo do alto rio Paraná têm ocasionado severos 

impactos sobre as comunidades de peixes, especialmente para as espécies migradoras 

de longa distância, que podem sofrer intercepção das rotas de migração, redução dos 

hábitats de desova e criadouros naturais, além do controle do regime hidrológico 

(WELCOMME, 1979; AGOSTINHO et al., 2007). Com a fragmentação das rotas 

migratórias das espécies de peixes pelo barramento, os tributários passam a 

desempenhar papel importante na manutenção das espécies, pois podem atuar como 

rotas de migração alternativa (BAUMGARTNER et al., 2004). 

O rio Aguapeí é um tributário do reservatório de Porto Primavera que pode ser 

importante para a reprodução das espécies de peixes, especialmente as migradoras de 

longa distância, se comprovada sua reprodução nesse rio. Os estudos de ovos e larvas 

de peixes fornecem evidências sobre a ocorrência, local e a época da reprodução das 

espécies, informações necessárias para a tomada de decisão a respeito das medidas de 

manejo (NAKATANI et al., 2001), pois auxiliam no planejamento e execução das medidas 
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de proteção das áreas de reprodução e berçários, e também a identificar áreas críticas 

para a conservação das espécies (BAUMGARTNER et al. 2004). Dessa forma, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar a ocorrência e distribuição espacial e temporal de ovos e larvas 

de peixes, bem como, verificar a composição e estratégias reprodutivas das espécies ao 

longo do rio Aguapeí - SP. 

 

2 MATERIAIS E METÓDOS 

2.1. Caracterização da área de estudo  

 

 A área de estudo compreendeu o rio Aguapeí, um dos tributários do reservatório de 

Porto Primavera, rio Paraná-SP/MS. O rio Aguapeí (Figura 1), encontra-se na margem 

esquerda do rio Paraná, correndo do sudeste para o noroeste, com 305 km de curso 

(PAIVA, 1982). Localizado no Estado de São Paulo, caracteriza-se por apresentar um 

padrão meândrico em todo o seu curso, ser estreito e de pouca profundidade, apresentar 

valores elevados de condutividade e turbidez. Ao longo de todo o curso são observadas 

várias lagoas marginais e suas margens são cobertas por vegetação arbustiva e arbórea. 

O trecho de amostragem abrangeu aproximadamente 30 km no sentido da foz a 

montante, com amostragens em cinco pontos, compreendendo tanto trechos lóticos como 

também uma lagoa marginal (conhecida como Lagoa Pau da Onça), com conexão 

permanente com o rio. Essa lagoa apresenta uma área de aproximadamente 2,0 

hectares, com mata ciliar preservada (CESP, 2006). 
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Figura 1. Área de estudo: localização das estações de amostragens no rio Aguapeí, SP. 

 

2.2. Coleta de dados 

Para este estudo foram utilizados dados provenientes de coletas realizadas em 

cinco pontos de amostragem: quatro no canal do rio Aguapeí (RAG1, RAG2, RAG3, 

RAG4) e um na lagoa marginal localizada a margem esquerda do rio Aguapeí (RAG5) 

entre os meses de outubro de 2009 a março de 2010. 

As amostras de ovos e larvas de peixes foram obtidas através de arrastos 

horizontais durante 10 minutos ao anoitecer utilizando-se redes de planctôn do tipo 

cônico-cilíndrica (malha 0,5 mm) com um fluxômetro acoplado a boca da rede para a 

determinação do volume de água filtrada. 

Inicialmente as amostras foram submetidas a eutanasia com benzocaína 

(concentração de 250 mg/l, por pelo menos 10 minutos de exposição), em seguida as 

amostras foram fixadas em formol 4% tamponado com cabornato de cálcio (CaCO3). 

No laboratório, procedeu-se a triagem das amostras, utilizando para isso placas de 

acrílico do tipo Bogorov sob um microscópio estereoscópico. A identificação das larvas de 

peixes foi realizada até o menor nível taxonômico possível, seguindo Nakatani et al. 
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(2001) e Graça & Pavanelli (2007). As estratégias reprodutivas das espécies foram 

determinadas seguindo Agostinho et al. (2003, 2007) e Suzuki et al. (2004): MIG= 

migradoras longa distância; SSC= sedentárias sem cuidado parental; SCC= sedentárias 

com cuidado parental; SFIE= sedentárias com fecundação interna e desenvolvimento 

externo. Para as espécies sem informações disponíveis na literatura, foi adotada a sigla 

NC. 

 

2.3. Análise de dados 

 

Diferenças na densidade média do ictioplâncton entre os locais e meses de 

amostragens foram verificadas através da Análise de Variância Unifatorial (One-Way 

ANOVA), considerando os diferentes locais e meses como fatores independentes. As 

densidades médias de ovos e larvas foram transformadas em log10(x+1) para atingir os 

pressupostos de normalidade e homogeneidade da variância (PETERS, 1986). Quando 

diferenças significativas (p<0,05) foram verificadas pela One - Way Anova, o teste a 

posteriori de Tukey foi aplicado. O software STATISTICA v. 7. 0 foi utilizado nesta análise. 

 

3 RESULTADOS 

 

3.1 Ocorrência e Distribuição Espacial e Temporal 

 

As amostragens realizadas no rio Aguapeí resultaram na captura de 1.626 ovos e 

1.547 larvas, com ocorrência de ambos em todos os pontos de amostragens. A ANOVA 

aplicada não demonstrou diferenças significativas (p>0,05) nas densidades de ovos 

(ANOVA, F= 0,51; p=0,72) e larvas (ANOVA, F= 0,18; p=0,94) entre os pontos de 

amostragens. Entretanto, as densidades médias de ovos foram mais elevadas no RAG4 

(Figura 2), e as de larvas no RAG5 (Figura 2). 
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Figura 2 - Densidade média de ovos e larvas de peixes 

capturados nos diferentes pontos de amostragens do rio Aguapeí 

(RAG), no período de outubro de 2009 a março de 2010. 

 

Diferenças significativas foram averiguadas para a densidade de ovos (ANOVA, 

F= 7,10; p=0,0003) e larvas (ANOVA, F= 11,16; p<0,00001) em relação aos meses de 

amostragens, com pico na densidade média desses organismos em novembro (Teste de 

Tukey, p < 0,05) (Figura 3). 
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Figura 3 – Distribuição mensal da densidade média de ovos e 

larvas de peixes capturados no rio Aguapeí, no período de 

outubro de 2009 a março de 2010.  

 

3.2. Composição Taxonômica e Estratégias reprodutivas 

A composição das espécies foi constituída por 33 grupos taxonômicos, sendo 

representado por espécies com diferentes estratégias reprodutivas (Tabela 1). As ordens 

Characiformes (16) e Siluriformes (15) apresentaram o maior número de táxons 

identificados. A família Characidae foi a mais numerosa sendo representadas por 10 

táxons (Tabela 1).  

As maiores densidades de larvas foram registradas para a família Anostomidae 

(2,11 larvas/10m³), com capturas em todos os pontos de amostragens e maiores 

densidades no RAG5 (5,02 larvas/10m³) (Tabela 1). As larvas de H. platyrhynchos/P. 

corruscans também apresentaram densidades elevadas (Tabela 1). As espécies 

(Hemisorubim platyrhynchos e Pseudoplatystoma corruscans) possuem grande 

similaridade morfológica quando estão no início do desenvolvimento larval (larval vitelino 

e pré-flexão) e, por isso, estas espécies nestes estágios foram referidas como H. 

platyrhynchos /P. corruscans e tratadas como um táxon distinto dos demais. 

As espécies de larvas migradoras de longa distância estiveram representadas por 

quatro espécies, Prochilodus lineatus, H. platyrhynchos/P. corruscans, Pimelodus 

maculatus e Sorubim lima (Tabela 1). Essas espécies ocorreram apenas em trecho lótico 

(RAG1 a RAG4) não sendo verificada a ocorrência dessas na lagoa (RAG5) (Tabela 1).  
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Tabela 1 - Estratégias reprodutivas (E.R) e densidade média das larvas/10m
3
 capturadas nos pontos de amostragens do rio Aguapeí. SSC= Sedentárias sem 

cuidado parental, SCC= Sedentárias com cuidado parental, SFIE= Sedentárias com fecundação interna e desenvolvimento externo, MIG= migradoras de 

longa distância, SSC/SCC= espécies não identificadas ao nível específico podendo, pelo gênero, sendentárias sem cuidado parental ou sedentárias com 

cuidado parental, SSC/MIG espécies não identificadas ao nível específico podendo, serem Sedentárias sem cuidado parental ou migradoras de longa 

distância NC=não conhecida. 

Grupos Taxonômicos E.R RAG1 RAG2 RAG3 RAG4 RAG5 

Ordem Characiformes   0,19 0,61 0,25 0,07 0,90 
Família Prochilodontidae        
Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1836) “curimba”, "curimbatá" MIG 0,97 - - 1,00 - 
Família  Anostomidae   1,04 0,46 2,89 1,17 5,03 
Leporinus spp. SSC/MIG - - 0,06 - - 
Família Characidae  - - - - 0,08 
Astyanax spp. – “tambiú” SSC 0,02 0,02 - 0,02 - 
Bryconamericus spp. – “piquira” SSC 0,06 - - - 0,12 
Hemigrammus marginatus Ellis, 1911 – “lambarizinho” SSC - - - - 0,07 
Moenkhausia aff. sanctaefilomenae (Steindachner, 1907) "maconherinho" SSC - - - - 0,11 
Subfamília Serrasalminae       
Serrasalmus spp. "piranha" SCC 0,04 0,07 0,11 0,02 0,14 
Subfamília Aphyocharacinae       
Aphyocharax spp. "piquira" SSC -  - - 0,02 
Subfamília Characinae       
Roeboides descalvadensis Fowler, 1932 -"dentudo", "lambiá" SSC - - - - 0,27 
Subfamília Cheirodontinae       
Serrapinus notomelas (Eigenmann, 1915) "piabinha", "lambari" SSC - - - - 0,14 
Serrapinus spp. "piabinha", "lambari" SSC - - 0,03 - 0,08 
Família Acestrorhynchidae        
Acestrorhynchus spp. "peixe cachorro" SSC 0,02 - - - - 
Família Erythrinidae        
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Hoplias spp. "traíra", "lobó" SCC 0,12 0,29 0,36 0,09 0,35 
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Continuação Tabela 1.  

Grupos Taxonômicos E.R RAG1 RAG2 RAG3 RAG4 RAG5 

Ordem Siluriformes   0,10 0,16 - 0,24 - 
Família Cetopsidae        
Cetopsis gobioides (Kner, 1858) – “candiru” NC - - 0,03 - - 

Família Callicthyidae       
Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) "tamboatá", "caborja", "camboja" SCC - 0,07 - 0,07 - 
Família Loricariidae       
Subfamília Hypostominae       
Pterygoplichthys anisitsi Eigenmann & Kennedy, 1903 "cascudo-pintado", "acari" SCC 0,11 - - - - 
Subfamília Loricariinae       
Loricariichthys platymetopon Isbrücker & Nijssen, 1979 "cascudo-chinelo" SCC - 0,02 - - - 
Família Heptapteridae  - - - - 0,03 
Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) "bagre", "jundiá" SSC - 0,02 - - - 
Família Pimelodidae       
Hemisorubim platyrhynchos (Valenciennes, 1840) / Pseudoplatystoma corruscans 
(Spix & Agassiz, 1829) MIG 4,42 1,34 2,89 0,90 - 
Iheringichthys labrosus (Lütken, 1874) "mandi-beiçudo", "mandi-bicudo" SSC - - 0,12 - - 
Pimelodus maculatus La Cepède, 1803 "mandi-amarelo" MIG 0,02 - - - - 
Sorubim lima (Bloch & Schneider, 1801) "bico-de-pato", "surubim" MIG 0,30 - 0,47 0,19 - 
Família Doradidae       
Trachydoras paraguayensis (Eigenmann & Ward, 1907) “armadinho” SSC 0,12 0,40 0,02 - - 
Família Auchenipteridae       
Ageneiosus inermis (Linnaeus, 1766) "palmito" SFIE 0,15 0,17 0,03 0,02 0,02 
Auchenipterus osteomystax (Miranda-Ribeiro, 1918) "palmito" SFIE  - - 0,03 - 
Parauchenipterus galeatus (Linnaeus, 1766) "cangati", "capatinho" SFIE  0,12 - - 0,09 
Ordem Gymnotiformes        
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Família Gymnotidae        
Gymnotus spp. “morenita, tuvira” SSC/SCC 0,06 0,08 0,03 - 0,06 
Família Sternopygidae        
Eigenmannia spp. “espadinha” SSC 0,09 0,25 0,11 0,09 0,22 
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4 DISCUSSÃO 

4.1 Ocorrência e Distribuição Espacial e Temporal 

 

A ocorrência de ovos e larvas ao longo do trecho amostrado do rio Aguapeí 

demonstra a importância desse rio como área de desova de várias espécies de 

peixes, que tem encontrado condições propícias para efetuarem sua reprodução e 

provavelmente seu desenvolvimento inicial. A ausência de diferenças significativas 

na densidade de ovos e larvas entre os pontos de amostragens comprova que a 

reprodução tem ocorrido em todo trecho amostrado. Estudos realizados em alguns 

rios da planície de inundação do Alto rio Paraná têm relatado a existência de um 

gradiente longitudinal, sendo os ovos mais abundantes nas cabeceiras dos rios, 

diminuindo mais próximo da foz (NAKATANI et al., 1997; BAUMGARTNER et al., 

2004). 

Embora diferenças significativas não tenham sido detectadas na distribuição 

de larvas entre os pontos de amostragens, notam-se maiores densidades de larvas 

para o RAG5 (lagoa), mesmo com número superior de pontos de amostragens no 

canal do rio, sugerindo que algumas espécies têm utilizado preferencialmente o 

RAG5 (lagoa) para efetuar seu desenvolvimento inicial. As lagoas, por serem 

criadouros naturais, fornecem alimento apropriado e abrigo, tornando possível o 

desenvolvimento das espécies (SMITH & BARRELLA, 2000), suprindo as 

necessidades biológicas e ecológicas das populações (CUNICO et al., 2002), são 

tidas como berçários naturais, favorecendo a reprodução e desenvolvimento do ciclo 

de vida das espécies sedentárias, e também o desenvolvimento das espécies 

migradoras de longa distância (AGOSTINHO et al., 2007). 

Quanto à distribuição temporal, observamos que a reprodução ocorreu 

principalmente entre os meses de outubro à dezembro. Esses resultados se 

encontram dentro do padrão proposto por Vazzoler (1996) para a maioria dos peixes 

da planície do alto rio Paraná; essa autora menciona maior atividade reprodutiva das 

espécies entre novembro e janeiro. Por outro lado, o pico de ovos e larvas em 

novembro, evidenciando que a reprodução das espécies no rio Aguapeí ocorreu, 
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sobretudo nesse mês. Em ambientes tropicais a desova apresenta uma 

periodicidade sazonal, que está relacionada a fatores ambientais (WELCOMME, 

1979; BAUMGARTNER et al., 2005). Segundo Bailly et al. (2008) os picos da 

reprodução antecedem os picos das cheias, independentemente da estratégia 

reprodutiva.  

 

4.2. Composição Taxonômica e Estratégias reprodutivas 

 

As larvas encontradas neste estudo são principalmente representantes da 

família Characidae, e sedentárias sem cuidado parental. Um aspecto que contribuiu 

para isso foram as amostragens realizadas na lagoa (RAG5), já que, naquele ponto 

houve predomínio das larvas pertencentes à essa família. As espécies sedentárias 

são comuns em ambientes lênticos (AGOSTINHO et al., 2007; GODINHO et al., 

2009). Elas apresentam maturação rápida, período reprodutivo prolongado, alta 

fecundidade e ovos pequenos (SUZUKI et al., 2005). 

As capturas elevadas de larvas de Anostomidae indicam que essa família 

encontra, nesse rio, locais propícios para efetuar sua reprodução e possivelmente 

para completar todo o seu desenvolvimento inicial, já que larvas dessa família foram 

encontradas em diferentes estágios de desenvolvimento. Muitos estudos têm 

relatado a importância de grandes tributários para a reprodução das espécies e 

especialmente para as migradoras de longa distância, quando da existência de 

reservatórios e principalmente com a construção desses em cascatas, em função 

das espécies utilizá-los como rotas alternativas (CORRÊA et al., 2011; HERMES-

SILVA et al., 2009; BAUMGARTNER et al., 2004). A presença das espécies 

migradoras de longa distância (Prochilodus lineatus, H. platyrhynchos/P. corruscans, 

Pimelodus maculatus e Sorubim lima) no rio Aguapeí, explana a adequabilidade do 

trecho amostrado em termos disponibilidade de habitats apropriados para a 

reprodução e possível desenvolvimento inicial dessas espécies. A ausência de 

larvas de espécies migradoras de longa distância na lagoa sugere que essas 
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espécies têm se reproduzido apenas no canal do rio Aguapeí. As espécies 

migradoras de longa distância desovam em correnteza, se posicionam acima dos 

locais usados como berçários e a prole produzida deriva rio abaixo até atingirem as 

áreas berçários (FUIMAN & WERNER, 2002) como lagoas marginais, baías e 

ambientes de várzea onde completam seu desenvolvimento (KING, 1995; 

AGOSTINHO et al., 2007). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Este estudo demonstrou que não existe variação significativa na densidade 

de ovos e larvas em relação aos diferentes pontos de amostragens no rio Aguapeí. 

Em relação à distribuição temporal notamos que as desovas ocorreram 

principalmente em novembro. A composição taxonômica foi formada por espécies 

com diferentes estratégias reprodutivas, incluindo algumas espécies migradoras de 

longa distância. A presença das espécies migradoras de longa distância no rio 

Aguapeí demonstra a importância deste tributário como área de desova, havendo a 

necessidade de se preservar essas áreas a fim de assegurar a manutenção do 

estoque pesqueiro dessas espécies inclusive no reservatório de Porto Primavera. 
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